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Eu não sei de outra povoa-
ção mais encantadora que esta. 

Entalhada na terra fertil e 
creadora que dá o pão, princi-
pal alimento do pobre e do po-
vo do campo, cujo aspecto rude 
cobre rio geral uma alma bem 
formada, nessa terra a que a 
primavera florida empresta a 
polychromia da côr e dos ma-
tizes; tendo a servir lho a• s.,., 
do o monte com as naturaes 
asperezas da penedia, salpica-
da . de urze e aqui e alem que-
bradas pelo tom verde negro 
do pinhal que, num largo semi-
circulo, acaba morrendo junto  
praia, na qual a espumá leve e 
setuosa das ondas vae delir-se 
em filigranas de prateada ren-
da — ESP07_ENDE, é das mais 
bonitas vilas que conheço. 
A sua casaria de neve, esten-

dida •em linha recta de norte a 
sul, lembra um bando de pom-
bas brancas que, num espanejar 
d'azas, tivesse poisado, para se 
dessedentar, á beira do rio que 
de longe corre por entre sal-
gueiraes frondosos, onde-em 
noites cálidas e luarentas o can-
to do rouxinol se casa com a 
ternura dos seus murmurios 
em harmoniosa consonancia. 
Como mãe carinhosa que 

alindou a filha; para fazer real-
çar-lhe a forrnQsnra, assim a 
Natureza, numa prodigalidade 
caprichosa e exhuberante de 
garridice, digna de admiração, 
encheu de sugestionadoras be-
lezas este rincãosinho mhihôto 
que é—A NOSSA TERRA. 
Nada lhe esqueceu. 
Nem o mar,—esse mar de 

aguas glaucas que lá muito dis-
tante se confunde e dilue no 
horisonte— para .a adormecer e 

embalar com o seu marulho so-
noroso e triste. 
Nem o rio onde a debruçou 

para que se espelhasse, reves-
se e contemplasse vaidosa das 
suas seduções nas aguas sere-
nas e limpidas duma pureza de 
cristal que, num embevecinien-
to amorôso, a beij arii cantando 
e cantando fogem, até ao mar 
engrnrin que uma auC•yaçaun 

fita de areia separa de nós. 

Ora o que acabo de escrever 
vem, como introito, para dizer-
vos leitores que este jardinsi-
nho á beira mar plantado, co-
mo diz o. poeta, onde se respi-
ra um ar puro e embalsamado 
que tonifica e dá vida, não pó-
de continuar nesta apatia mor-
tal a que o vimos condenando 
pela nossa inercia, que neste 
caso é um verdadeiro e imper-
doavel crime. 

ESP07ENDE terra me-
recido direito a que todos nos 
empenhemos pelo seu progres-
so, engrandecendo-a e nivelan-
do-a ás mais adeantadas povoa-
ções da sua categoria, já utili-
sando o esforço particular e 
colectivo, já provocando as 
atenções do Estado, valendo-
nos para isso do auxilio que as 
duas políticas de comum acôr-
do, ou isoladamente, podem e 
devem prestar-lhe.E não seremos 
nós, não será o partido, cuja 
politica este jornal vem defen-
dendo, que se negará a contri-
buir com o melhor da sua en•r•-
gia e da sua influencia para o 
desenvolvimento material des-
te cantinho. 
O seu passado o garante; e 

o futuro representa para todos 
nós uma prometedora espe-
rança, pela convicção que deve-
mos ter de que o ilustre e pres-
tigioso espozendense ex. 110 snr. 
Ur. Fonseca Lima, nosso queri-
do amigo e valioso chefe, que 
na politica ocupa um logar pre-
ponderante, não se esquecerá, 
numa situação favoravel e opor-
tuna, de mais uma vez pugnar 
pela nossa terra que é a sua 
terra. 

Club Fluvial 

una regata na cilid •é ••i•cítr 
do Castelo, o Club Fluvial des-
ta vila, de honrosas tradiCões, 
foi aquela cidade no passado do-
mingo. 
Uma vez ali, recusou-se, e 

com razão, a tomar parte na 
corrida, em virtude do escaler 
que para tal firn lhe destinavam, 
ser de péssimas condições. 
Andou o Fluvial desta vila, a 

nosso vêr, muito bem. 
Os secas dias de gloria hão-de 

voltar, pois, segundo nos infor-
mam, este Club vai mandar 
construir novos escaleres, o que 
lhe dará ensejo de poder tomar 
parte em regatas com quaisquer 
outros clubs. 

A'vante pelo resurginzento do 
Fluvial de Espozende! 

ESPECYACULC 
No dia 25 do corrente reali-

sa urna récita em beneficio da 
bi iosa corporaçào dos Bombei-
ros Voluntarios desta vila a co-
lonia balnear do Internato Mu-
nicipal do Porto e que se en-
contra durante este mez na 
encantadora freguezia de Mar, 
deste concelho. ' 

Captiva-nos sobremaneira a 
gentileza do auxilio que se vae 
prestar á nossatiumanitaria core 
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d (dersinhos oapengas) 

—por NIVEA 

Nem o diabo despacha, 
Tanta força d'agua benta. 

O' Zé, aperta.a faxa, 
Aperta a faxa 
E ... aguenta. 

Desta vez, ou vai ou racha, 
Com a libra a cincoenta. 

O' Zé, aperta a faxa, 
Aperta a faxa 
E ... aguenta. 

Tudo scíbe, até a graxa, 
Tudo crésce e tudo aumenta. 

Q Í, 4,_ znrxta n fn1•n 

E...agitenta. 

Não se julgue qu'é laráxa: 
jà é demais a tormenta. 

O' 7_é, aperta a faxa, 
Aperta a faxa 
E... aguenta. 

No sêlo, dobrou a taxa, 
Do imposto, que contenta... 

O' Zé, aperta a faxa, 
Aperta a faxa 
E... aguenta. 

Foi-se o Tomé; tudo aclia 
A tal obra pardacenta. 

O' Zé, aperta a faxa, 
Aperta a faxa 
E... aguenta. 

Tens agóra um d'eseacha.... 
Dos tais de pilo na benta. 

Pobre Zé, aperta a faxa, 
Aperta a faxa 
E ... aguenta. 

poração de Bombeiros, a mais 
sirnpatica obreira do bem que 
nos é dado conhecer. Ao nos? 
so velho amigo ex.'°° snr. Tei-
xeira, digno Secretario do In-
ternato e director da colonia de 
ferias, desde já os nossos agra-
decimentos sinceros pela sim-
patica recordação da sua pas-
sagem por' cá. 

Breve darêmos o programa 
que constará de comedias, mo-
nologos, orfeon pelos alunos e 
concerto pela inagnifica ban-
da do Internato. 
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luzia de linhas que seguem: T U R L 5 fil O 
<O Partido Liberal é e conti-

nua a ser uma manta de retalhos. 
Lá dentro, na sua vida intima, 
não ha ligação possivel. Unio-
nistas a um lado, evolucionistas 
a outro e, entre eles, o diminuto 

CARNES grupo de centristas, procurando 
firmar-se.» 

r IOLTARAM os marchantes a ele- 13em dizem as gazetas que ele é um 
]i var o preço da carne, sem de tal 

terem dado conhecimento á nossa edi-
lidade. 
Resta-nos saber se esta se encontra 

disposta a relevar-lhes mais 4es-
sa falta que, sendo unia transgressão 
da postura municipal, envolve tini des-
respeito por aquele corpo administra-
tivo, o qual, pelo visto, não existe pa-
ra eles. 

E' provavel que sim; e de extranhar 
seria uma excepção aberta ás contem-
plações imerecidas que desde ha anos 
vem sendo dispensadas áqueles senho-
res. 
A capa da misericordia—que em ca-

sos desta ordem para cobrir uns tem 
de deixar outros descobertos— ha-de, 
pois, nuturalmente, estender-se sobre 
os cortadores que, com umas lamuria-
sinhas, quatro cantigas e o protesto de 
não mais reincidirem vem a conseguir 
no final a absolvição da Camara. 

Afias o publico?... 

PAPAGAIOS..`. 

t)J.J IZ o orgão liberal da terra, que a lealdade jornalistica vianda que 
em todas as transcripções cie eórtes de 
outros colegas se faça referencia a is-
so. 

!• director deste iornal, porem,, as-
quando se trata de cousas sein impor-
tancia, isto é, de qualquer ligeira local, 
como a que motivou o reparo de A 
Verdade, era, por assim dizer, praxe 
estabelecida, pôr a tesoura em acção.. . 
sem dar o nome ao santo. 
Nada temos com a questão, nem a 

eia fariamos referencia se não fôsse 
para salientar que chamando, como 
agneie jornal chamou, lealdade jorna-
listica ao que é probidade jornalistica, 
prova que desconhece uma e outra, 
pois não as distingue, antes as con-
funde e baralha como se vê. 

...Salvo se pretende faLer-se passar 
por ignorante, o. que na verdade seria 
uni expediente habil e curioso para, de 
unia forma indirecta e... discreta, ali-
jar responsabilidades. 
E talvez... 
Nesse caso * o truc não foi nada mal 

imaginado e força-nos a reconhecer 
que os colegas, pela viveza de espirito, 
são uns verdadeiros... papa gaios. 

,aCOM  DUAS  CARAS,,  

-Bem perigosos estes as-
pectos e designações... 
Com que então o Gra-

lha pelas trazeiras!... 
Sejam. prudentes sobre 

tudo deante de senhoras.» 

ARQUE lá A Verdade duas á 
preta, pois, contra o seu habito, 

.saiu-se-nos desta vez com piada. 
Aquele final marca. 
Afias vá a gente ter intimidades com 

,meninas como esta... tão linguareiras ! 
41 

partido... repartido. 

DCIS ]ORNA ES 

.Não sabiamos que a 
Senhora cia Saude estava 
assim necessitadas 

oRA essa! 
Pois tinham obrigação restrieta 

de saber, porque hoje vinguem ignora 
que só podem gosar de abastança e vi-
ver uma vida desafogada e confortavel, 
os novos ricos, que são todos quantos 
se dedicaram ao negocio. 
E Nossa Senhora nunca teve, que 

soubessemos, iampada acesa nas casas 
de comercio, como Santo Antonio. 
A cantiga diz que 

Nossa Senhora faz meia, 
Com linha feita cie luz; 
O novelo é a lua cheia, 
As meias são p`ra Jesus. 

Ora se veem que assim se póde vi-
ver nestes - tempos—então o dito por 
não dito. 

-DIVIDA FLUTUANTE 

FOLHA oficial do Governo pu-
blicott a nota da situação da 

divida Autuante do Estado, referente 
.^ .' ymn t 

isor'élã'se vé q.,ue naquela (lata ela era 
de 608:526:838$13 ou seja de mais 
143:132:934$00 que em igual dia e mês 
de 1919. 
Trocando' em metidos : —de mal em 

pear. 

(QUADRA SOLTA 

Areia loura da praia, ' 4 
porque teias manchas de luz? j 
Foi o sitio onde pousaram 
os seus pés brancos e nus... r 

Reme 

para f®ra 
A bordo do paquete nacia-

nal Zaire, seguiu lia dias para 
Mossamedes, Africa, o nosso 
amigo snr. José Pereira deSou-
za, que aqui exerceu o cargo 
de carcereiro das cadeias civis. 

-4i>-
Para o Pará, partiu ha dias, 

a bordo do paquete S. forte, 
dos T. 14l. E., o nosso presado 
assinante e conterraneo snr. 
Tiberio Faustino Tavares, resi-
dente em Vila do Conde. 

Boa viagem e felicidades. 
 eme  

De visita 

lua 

ao nosso presado anti-
go e ilustre chejie politìco ez.,"u snr. 
Dr. Fonseca —Lima, que se encontra 
na sua explendida vivenda da fregue-
zia de Curvos, estiveram ali ria pus 

PARTIDO LIBERAL sada 6.1¿-feira, os srirs. Bento de Oli-
veira, Pedro Veiga e outros cavalhei-
,ros da cidade de Braga. 

RECORTAMOS doiniportantedia-rio do Norte O janeiro, a meia 

e 

E' dalgum enodo bastante ção da nossa ` terra e a mais 
sugestivo o titulo do presente justa liomenagem prestada aos 
artigo. Traduz um apelo, en- seus formosos predicados: era 
volve uma esperança. a edificação no alto do Faro 
Chamamos nós vivos de qual- duma capelinha, modesta e sim-

quer terra ou meio áqueles pies, ao santo advogado dos 
que, por isenção- de razões in- caçadores, a Santo Huberto— 
teresseiras, se empenham pelo que foi bispo de Liége e que 
seu constante desenvolvimento, viveu entre os anos de 656 a 
elevando-o a um tão notavel 728. 
grau de prosperidade que o Seria o Monte do Faro a es-
torne visitado e querido de tu- tancia de romagem e reunião, 
ristes. em um dia festivamente desi-
Espozende não ë bem um gnado, de todos os caçadores 

meio adverso a melhoramentos, que nos visitem anualmente. 
apezar de se sentir—de sempre Seria a festa dos caçadores, 
—inteiramente deslumbrado pe- simpática por todos os titulos. 
Ia beleza da sua situação mari- Aos vivos ilustres da nossa 
timá e demais encantos com terra, aos nossos estimados co-
que a Natureza o presenteou. legas na imprensa, aos caçado-
No entanto muito muito lia res mesmo que nos visitam, 
ainda que fazer para não ficar- entregamos a iniciativa da cons-
mos tia retaguarda das graudes trução da referida capelinha a 
povoações do norte. Santo Huberto, capela simples 

Seria mesmo um crime cola- e humilde como humilde e 
borarnios—por sempre injusti simples é sempre o trajo do 
ficada apatia — no continuar nosso caçador. 
ignorado do nosso privilegia- Que fale em primeiro togar, 
do meio. Todas as grandes ter- sem a menor ofensa pela sua 
ras se empenham de qualquer confissão religiosa, o nosso ve-

. +-^•••• ^^ •r-Q -1,~iaa vi- 1110 arai<go enr. Eric Rcid -a 
sita dos turistes, romeiros sem- quem Espozende estima a va-
pre peregrinos d'encantamento, ler e reconhece nele um dos 
e ávidos constantes da beleza 1 seus maiores amigos pelo cora-

Braga tem o seu Bom-Jesus, ção, 
estancia ultra-bela e de religio- Construa-se a capelinha do 
sa cura para a alma de indife- Santo advogado dos caçado-
rentes. res. .. que o autor deste apelo 

Viana do Castelo, a linda, « oferece a imagem do dito san-
tem Santa- Luzia a engalanar-se to e que não ha-de ser mal aca-
constantemente e donde olhos bada. 
humanos disfrutani do mundo Por Espozende, pois. 
o panorama mais lindo. 

Guimarães toda se orgulha 
de vêr prosperar a sua querida 
Penha, onde se vai encontrar 
adentro dum penedo só uma 
capela com o altar da Virgem. yisiton.cios e,le,jornal quu co_ 

Barcelos mes►no entusiasma- tnetou a publicar-se na cidade de 
se, e justificadamente, com o Braga. 
seu visinho monte da Franquei- Ifurnaristico, muito bem redi-
s—onde as peregrinações á nidu' o Pirilau prométe uüo ser 
Virgem já se fazem Lambem por , riiali. 
iguaes conquistas da fé, da be- Longa vida e prosperidade,, é o 
leza e amor á terra natal. alue lho apcL•,eenios. 
Espozende que é que tem á 

pronta recomendação do turis-
mo? Balneario 
Tem o seu AIonte do Faro 

inteiramente desprezado. Dele •••E-til siou ultirnamt,nte niuüo 
se disfruta a mais bela planície c`•n(-orrido, o balneario do novo 
de Portugal, tão visitada de ca- hosl?ital desta vil•i. , 
çadores na mais formosa qua- tilo só desta vila e do conceito 
dra do ano entre nós—pela au- conio até de fóra do concelho, 
sencia de nevoeiros. nliiitas pessoas veni ali fazer tra-
O elevado Monte do Faro tametito pelos duches e barihosd(>, 

está a pedir um melligramento niiers:cii. 
que seria a melhor recomenda- Vër 4.11 pagina 

 ceZe]1  

0 Pirilau 

A. R. 



u 6ád'VO CAVADO 3 

•f oltm•,  
à S. Lourenço 

Na sua -capelinha erecta no cu-
me do monte do Faro, fr+,guezia 
tio Vila-Chã, realisou -sie, com 
grade pompa, na passada Ci.a- feira, 
a festividade de S. Lourenço. 

Abrilhantada por boa musica, 
foi muito concorrida, não faltando 
um buiu coutingante desta vila. 

Senhora da Boaf Viagem 

Na sua capelinha da f'refruezia 
de. Apujia, realísa-se hoje, a festi= 
vidade da Senhora da Boa Viagem. 
Tem i abrilhanta-la urna band.i 

de musica. 
Santa 11ui teria 

tia muitos anos que, a ima wm 
dc, Santa Quiteria se nïro fesUja 
nesta vila. 

Este ano, porem, vai ela ser 
festejada tio dia T; do cor•reiite, 
segundo nos dizF,ui, tera(lo a abri-
lhanta-Lt unia uaccler+te batida de 
musica. 

■an•oaaoac+e•4 ama 

Navio.iá-aq taa 

Segundo nos iui'orutam, t1 ;ln tio 
proximo doíalWgo a Sua lle•le111r7ì(1 
no novo estaleiro desta vila, o pa-
Ihabote . nA(;tSre.», ali cQnbl.rnido, 
propriedade db nosso presado cou-
terraneo snr. Dr. Franci,co Jle-
Xandrino, meretissiruo Juiz d(; i)i-
reito , ertl Niossarnedes — Al'rira 
Ocidental. 
o novo veleiro, construi+du sob 

a direcção technicu do nosso [Viti 
amigo silr•. Firrnino Lotlr'eiro, é 

uni navio elegante e, solido. 

Desejamos- lhe 11111 feliz bota-
abaixo. 
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Prestação de trabalho 

Pela cânia •a 1l1l lcipaI furam 
alisados editas fazendo publico 
que o serviço da prestaÇão (b, tra-
balho pessoal e de carros de to-
da, frebuesias do concelbo,,len)+le 
ser prestado desde o di;+ 1 a :10 
de Setr,mbro corrente. 
 .,.0  

Rouba 
0 negociante desta til:+, snr. 

José da (: obta Terra, queixa-se de 
que, ha tempos a esta parte, tem 
sido roubado nus seus estakle-
cimentos de fazendas e n+cr+;car•ia, 
e ainda no armazemrie retem, em 
qtr giba que reputa muito avulta-
da,•at+an+l ndo aos artigos quelhe 
raltant. 
A tratar da invegl,igar;ãu do rou-

bo, encontra-so aqui, desde a." 
feira, o habil amanuense da Adnai-

nistração do concelho de Barcélos, 
nosso amigo snr. Rodrigo Nhcha-
do, parecendo, devido ;is diligen-
cias empregadas por este distin-

to funcionario, que se' vai desce- Em casa particular aceitam-se estudantes do Liceu, para se-
brindo a pista dos ratoneiros• rem tratados como familia. Educaçào literaria a.cargo dos 

.Ex.mos Srs. 

COI:Y•3 

Cão de.en(;& 
Achou-se uma cadelinha, que 

será entregue a quem dêr os si-
naes certos e pague a despesa 
de alimentação geie se tem feito 
tona ela. '1 

Dirijanm-se ao correspondente 
deste jornal em Gandra, siar. Jo-
sé Morgado. 

Colaboração alheia 

Pedem-tios apublicação da seguinte 
carta: 

E.st?a'f'rnecendo 

dias santos 
E' muito feio e sobretudo dis-

solvente, vir para os jornais tro-
çar cios santos, como fez a Ver-
dade no seu'nmunero de Babado. 
O momento, de si, d tenebro-

so` para a religião, baze de tudo; 
não é preciso que a Verdade ve-
nha tambem com a sua alavanca 
ajuda-la a derruir. 
A má imprensa basta. 
Se os senhores redatores apa-

rentados com Sua Excelencia o 
Senhor Arcebispo anão são ilu-
minados pelo clarão sublime da 
Fé que faz martires e heroes, 
queiram respeitar a crença dos 
sinceros que amam Alguma Cou-
sa de Superior que nos dirige, 
que castiga e premeia conforme 
os atos que praticarmos—Deus. 

Esta pena inferior, desajuda-
da pela inteligencia, imas forta-
lecida pela Causa que' vera de-
fender, não permite sem protes-
tar heresias conto as que foram 
escritas. 
Não é nossa ` vida na igreja; 

unas nossa religião em • que ha-
vermos de morrer e que profes-
sarmos em criança, ensina-nos a 
afinar a Demms.sobre todas as coisas 
e portanto horripilarmos blasfe-
mias contra, Ela, ainda para 
mais ditas por um jornal católico. 
Não volte por isso a Verdade 

a escarnecer N. S. da Saude e 
a dizer que N. Senhora é de 
gesso e morre de fóme, porque 
sempre ouvimos dizer que gra-
fas a Deus muitas e graças com 
Deus poucas. 

UM CATOUCO. 
G-9-921. 

Ama de Ie`te 
. OFERECE SE mama do 1' 

leite, robusta e sddia. Carta a jo-
sefíz Gonçalves Lopes desta vila. 

Or. Apolinario José Leal 
Professor estagiario do Liceu 

Or. Germ ano Ferreira Carvalha' 

Profesor diplomado 
w 

Padre Manuel d'Abranches M, artios 

I-ia ensino religioso. Preferem-se alunos do ensino domesti-
co. Dirigir toda a correspondencia ao sacharem em Matematica 

Alexandre Galvão 

Arcos do jardim, n.° 22, a cuja responsabilidade ficam os 
alunos. 

il precusão 

1 Guarda liepublicaua do pos-
te desta vila fez, em um rlos tdti-
mos (fias, urna de milho. 

Enfeirma 

Guarda ha diaao leito, bastante 
incomodada, a er. nia espÜsa tio 

nosso prelado amigo snr. Dr. Luiz 
de tiooia e Cosia, digno nntar•io 
nesta comarca. 

Desejamos Ihe rapidas medho-
ras. 

.¡.2 

V'VdJVW VWWWwWVW VVV WWVWWW JW\✓ 

wddd.+u WvvvdwwvS.•.WW Www.LW Wvw 

Encontra-se veraneando entre nós, 
acompanhado de sua fitntilia, o nosso 
velho amigo snr. Filipe José Bandeira, 
habil cinzelador artistico no Porto. 

Faz-se aconipanhar do tainbem 
nosso antigo siar. José Martins da Sil-
va que naquela cidade exerce a ines-
ina profisstio. 

Esteve em Braga o nosso antigo snr. 
jodo Vasconcelcis, inteligente solici-
tador nesta coinurca. 

• ti 

Faz anos antanhá, 12 do corrente, 
o nosso boin amigo  stir. Antonio Ber-
nardino Moreira, considerado sar-
gento da inarinha de guerra. 

Na Povoa de Varzint estiveram na 
passada 4.11 feira, os directores da 
Sociedade de Navegaçáo e Pesca des-
ta vila, nossos artigos snrs. Tito E-
vangelista, josÍ d'Abreu e Filipe Go-
mes, 

já se encontra nesta vila cont sua 
fantilia, o snr. Dr. Claudino Marfins 
Vicente, integerrimb Delegado do Pro-
curador da Republica nesta coinaréa. 

---101 . 

SPORT 

Desafio de foot-bali 
lIa passada 5.1 jeira houve uni de-

sapo de futebol entre uni grupo do 
Internato Municipal do Porto e o In-
fantil Foot Bail Club desta vila, de 
que é capitâo o interessante menino 
Antonio d'Abreu, filho do nosso anti-
go José d'Abreu. 
Õ Ittjitnttl Club ficou veneeder por 

1 goal a• o, tendo sido, porem, para 
notar a conipetencia do jogo por par-
te do grupo do Internato. 

p1.10 U9NUEm 

Forães! 2 
(Retardada) 

S. Roque—Realisou-se aqui, nos 
dias 27 e 28 do mez passado, a festivi-
dade em honra cie S. Roque, cuja ima-
gem se venéra na sua capela, no Togar 
do Cerqueiral. 
No sabado ao meio dia principiou a 

feira franca, anual, de gado bovino, 
que foi muito concorrida, dando ao 
mesmo tempo entrada no local da feira 
a banda de musica de Belinho. 

Pelas 4 horas da tarde efectuou-se, 
da egreja para a capela, o tradicional 
clatrtor de S. Roque. 

Durante a feira foram feitas impor-
tantes transações de gado, sendo no 
fim conferidos os seguintes premios, 
estabelecidos pela Comissão da Festa: 

10$00 ao snr. Manoel José da Cruz, 
desta freguezia, que apresentou a jun-
ta de bois de maior peso; 7$50 ao snr. 
José Ribeiro Sampaio, tambem desta 
t'reguezia, que apresentou a junta de 
bois a 5 dentes de melhor estampa; 5$00 
ao 'snr. José da Silva Vila-Verde, tani-
bem daqui, que apresentou a melhor 
junta de touros a 2 dentes; 5$00 ao 
snr. Manuel Alves Martins, desta fre-
guezia, que apresentou a vaca de me-
lhor eslanipa e 2$50 a uni lavrador das 
Marinhas, cujo nome ignoramos, que 
apresentou a melhor toara sem desfe-
cho. 
0 juri, qné era presidido pelo snr. 

['residente cia junta, mereceu elogios 



-o movo CAVADO 

péla imparcialidade cbm que distribuiu 
os premios, f 
Durante a tarde e á noite tocou á 

musica e um grupo de Zés P'reiras, 
sendo queimado muito fogo. 
O snr. Manoel José da Cruz ofereceu 

à comissão da festa o premio com que 
foi contemplado. 
No domingo, ás 11 horas, houve 

missa soléne, e de tarde prégou o rev. 
Prior de Fão e orgánisou-se uma pro-
cissão que percorreu o itenerario do 
costume. 
A concorrencia no domingo foi di-

minuta devido a outras festas que se 
efectuaram em freguezias visinhas. 
obitos—Faleceu . na ultima terça-

feira o snr. Manoel de Carvalho, do lo-
gar da Pedreira. 
—Tambem faleceu hontem a snr.a 

Angelina Ribeiro do Souto, filha do 
snr. Manoel Ribeiro do Souto, que lia 
dias caiu abaixo' duma figueira. 
A finada contava apenas 20 anos de 

idade. 
Que descance em paz.—C., 

alaeeaaeee••47aoaaaaaee 

Fabrica de Licôres 
Patria—Braga 

Por especial deferencia e de-
vido á muita gentileza do nos-
so presado amigo snr. Antonio 
Ménice Malheiro, dedicado re-
publicano e mavioso poeta bra-
carense, foi-nos ha dias dado 
apreciar os magnificos produ-
ctos daquela importante fabri-
ca,' todos de uma limpidês e 
perfeição que encantam e de 
sabores, côres 'e perfumes agra-
dabilissimos que aliádos á for-
ma elegante, das suas garrafas 
dum feitio inteiramente novo, 
os faz sobrésair no mercado 
tambem pela sua béla aparencia; 
podendo afoitamente afirmar 
que eles rivalisam, se não ul-
trapassam os seus congéneres 
estrangeiros. 
E a confirmar ésta nossa opi-

irido está a forma como eles fo-
ram recebidos pelo comercio e 
pelo publico em geral: em Lis-
bôa no Porto e em Braga não 
lia estabelecimento ou café que 
se prese de ter o que é bom 
que não venda e não aconse-
lhe os magnificos e finissimos, 
produtos da Fabrica Pátria; 
e nós estamos cértos que o co-
mercio de Espozende, apre-
ciando esses optimos produ-
ctos, sem duvida os melhores 
de Portugal, os acolherá bem e 
imediatamente porque, na ver-
dade assim o merecem ser. 
Ao nosso querido amigo A. 

Ménice Malheiro, feliz autor de 
A Miseria Humana, reiteramos 
os nossos agradecimentos não 
só por nos ter proporcionado 
provar aos seus fimssimos licô-
res, como tambem pela genti-
leza da oferta do seu precioso 
livro; que guardaremos mais do 
que a mais sagrada das reli-

quias, tal o`assúnto+que ele en-
cerra, apresentando-lhe os nos-
sos parabens e com eles o de-
sejo bern ardente pelos pro-
gressos da sua já importante 
fabrica, cujos productos muito 
honram a industria nacional. 

J. V. 

 ^. »MEasaase■ 

ornúnfe.•do 

Assocíação Comercial e Industri?l 
de Espozende 

Para desfazer a má impressão que o 
publico tem em receber as cédulas 
emitidas pela Associação Comercial 
desta vila venho na qualidade de te-
soureiro desta colectividade fazer 
sciente de que ninguem deve ter duvi-
das em as receber, pois que essa emis-
são jói autorisada em sessão extraor-
dinaria de 18 de junho findo, e por is-
so da importancia desses cédulas é 
responsavel a mesma Associação. 
Dessa emissão foi encarregado, na 

qualidade de presidente o snr. José da 
Costa Terra, mas não como coisasua, 
como dizem muitas pessoas da nossa 
terra, que só se sentem bem deturpan-
do tudo que tenha por fim engrande-
cer e beneficiar esta linda vila, não to-
mando em consideração os que traba-
Iltam em seu beneficio, sem que desse 
trabalho aufiram remuneração algu-
ma. 
Toda a pessoa que junte qualquer 

desses vales não tem mais que manda-
los trocar no Hotel Vilarinho, onde 
está instalada a tesouraria. 

Espozende, 10 de Setembro de 1921. 

O tesoureiro da Associação Co-
mercial e Industrial, 

Albino Rodrigues Vilarinho. 

Dr Mano.ol Bonifácio da Costa ° 
•o• Medicina e Cirurgia 

c°: Avenida Dr, hlanoel Paes—Fão 
°• 

VE BE-SE cama atro dia 25 do cor-
rente mês na -•1í1c-eguezia de Palmeira 
do Faro, psop;-5edade sHuada atros AI-
oorões, Bimitew de Banho, ela freguesia 
de Vila-Gtòva, GarcelosY 

A propriedade será entregue a 
queria maior lane® oferecer. 

Os interessados devem dirigir-se 
ao Snr. João de Sá Faria, de Palmeira. 
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OFICIIF•A DE SERRALHERIA 

nandes cie Miranda Mugusto Fer  r 

F.1131cit,A C E,ONCE'[CrA ;\ RAROS DE FER1M, ESTANÇA-
•• Ill0.; E TUDO :11:IIS QUANTO SEJA PERTENCF,NTl; 

l SUA INt1USTRI1. PREÇOS SE11 CO IP1' r1"NCI.a. • a• 

Largo de Santo Antonio ¡¡• 

l G-1- P'á reinos= EarrozeIas , 

•k``•nk`<•èti •j•••a•iM•n•'•èìá••'éí ••d••¢•••`<•éo• ≥••r•p` 

vV O•;„iY3@ai•aaieiabl■@eYieYi@GYY@@tYiia■aaaele!l9eYY@tili amenas ■ a,- JF 

I reza. INflu-ffirm e-(;ürr;iereia, t̀is 
do LNot't4 , L. Ia 

CAL DE SUPERIOR (WALiDADE 
VENDE-SE no forno da cal proximo á barra de Es-

pozende e na fábrica de Fão, por preços convidativos e 
por junto e a retalho. 

SAL 

Esta Emprëza tem tambem á venda nos seus irmazeiis 
proximos á barra desta vila e na Fabrica em Fão, de má-
gnifica qualidade. 

6 Consultas:—das 2 ás 5 da tarde 
° Chamadas:—a qualquer hora láee`á  

S. Cai aox 

Seguros, Comiss€ees, 
Represeutações e 
Conta Propria 

FILIAL EM BARCELOS 

Campo da Feira, 66 

Representante do refrigera•ite 

Bri.ea e,,Companhiã Aliança,, 

s 
a, 

11 

Preços sem competencia. f' 
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ESPDZENDE 

Ot7RO SI?Ji 11E rio. ltl?LOCIOS. CONCERTOS. 

Compras e vendas. 
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VIUVA PESSOA BRAGA 

Correspondente do «Banco do Minho» das princi-

pacs casas bancarias. 
Rua Dr. Afonso Costa—Fão 


